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S A N T O D E M A Ñ A N A . 

Sanios Ladislao y Sandalia. 

U N M O N O L O G O . 

No exisbea po r boy s ino dos 

aobas sa l ientes . E n M a d r i d los 

obsequios, b a n q u e t e s y fiesbasjcon 

que se solemniza la v i s i t a d e los 

pe r iod i s t as i t a l i anos : en el e x -

t r a n j e r o los a sun tos de B u l g a r i a , 

que p re seabau , á pesa r de muchos 

optimiáinoa in jus t i f icados , u n a s -

pec to sombrío y t e m p e s t u o s o . 

Buscar o t r a s impres io i ies es abso-

l u t a m e n t e i n ú t i l , e n razóti á que 

no se encaenfcran otros acc iden te s 

en las co lumnas de l a p r e n s a . 

Como ambos a s u n t o s p e r t e n e -

CSQ po r comple to a l dominio y 

á los ju ic ios de la op in ión , no nos 

d e t e n d r e m o s en ellos. Y m i e n t r a s 

en Madr id nos d i v e r t i m o s y en el 

e x t r a n j e r o a u m e n t a n los t emores 

j recelos, bueno es q u e fijemos 

u n a m i r a d a sobre e l país á fin 

de saber si á s te se d i v i e r t e con 

a r r e g l o á las c i r c u n s t a n c i a s e n 

que se e n c u e n t r a colocado, o se 

a b u r r e y desespera en v i r t u d d e 

la p e n u r i a q u e l e a g o v i a . 

S i d e n t r o de l per iodo a c t u a l el 

* pa í s m e d i t a m a c h a s cosas de las 

q a e pasan^ es i n d u d a b l e que h a r á 

el s igu ien te monólogo, á m a n e r a 

de los q u e hac ía EL Delincuente 

honrado, de J o v e i l a a o s , c u a n d o 

es taba d i spues to á sacr i f icarse e n 

a ras de su h i d a l g u í a y nobleza : 

i 'En cuan to á los obsequios q u e 

M a d r i d t r i b u t a á los i l u s t r e s hués* 

pedes que a b r i g a en sii seno, lo 

e n c o n t r a m o s m u y d igno de nues-

t r a p a t r i a ; m u y p rop io d e l c a r ác -

t e r cas te l l ano , donde a u n t o d a v í a 

res ide l a a n i i g u a h o s p i t a l i d a d q u e 

t a n t o ena l t ec ió á n u e s t r o s m a y o -

res; pe ro en c a a n t o á hab la r^de la 

u n i d a d de la r aza l a t i n a y d e t o -

das esas b r i l l a n t e s t e o r í a s que hoy 

r e v e r d e c e n a l c a l o r de l e n t u s i a s -

mo, nos pa rece q u e es h a b l a r d e 

la m a r s i a base só l ida e n q u e apo-

y a r s e . 

riLa r aza l a t i n a , desde q u e 

Eneas , según Virgi l io , l l egó á las 

hermosas p l a y a s de I t a l i a , no h a 

hecho o t r a cosa q u e desbrozarse 

en t e r r i b l e s c o n t i e n d a s , sin q u e á 

t r a v é s de l a r g o s y numerosos s i -

glos se h a y a v i s to r ea l i zado ese 

du lce sueño que sólo h a ex is t ido 

en el oorazóo de var ios poe t a s 

exa l t ados . 

" A p a r t e de es to , su rge con lo 

q u e o c u r r e a h o r a un s e n t i m i e n t o 

de honda t r i s t e z a . E n I t a l i a , á 

pesar de su l í c i o n t o u n i d a d , q u e 

no j u z g a m o s e n e^ite m o m e n t o 

b a j o su aspecto his tór ico , los pue-

blos h s n p ro spe rado , si no en su 

ó r b i t a m o r a l , e n la maberÍHl al 

menos . A l l í U ag r i cu lDUtaha m e -

recido p r e f e r e n t e abencióa de pa r -

te de los gob ie rnos , m i e n t r a s a q u í 

h a sucedido t o d o lo con t r a r io . N o 

h a c e mucho t i empo que todos 

nusebros mercados se a l a r m a r o n 

con razón , acarea de la compe ten -

cia que nos e s t á hac iendo a q u e l 

país en ace i tes , e n ce rea l e s , e n 

f r x i t a s y en ot ros p roduc to s de la 

t i e r r a . A l l í la i n d u s t r i a h a t o m a -

do iin vuelo g igan te sco a l a m p a -

ro de leyes p ro t ec to ra s , m i e n t r a s 

a q u í se e n c u e n t r a s iendo j u g u e t e 

de opiniones d iversas , e n t r e g á n -

donos á la rea l izac ión de t r a t a -

dos que pueden ser g rav ís imos e n 

el p o r v e n i r . 

A l l í el comercio crece y se f o -

m e n t a en la misma esca la , e n 

t a n t o q n e el nnesbro des f a l l ece ó 

v i v e p e n o s a m e n t e ; de m a n e r a , q u e 

y a que banbo enbus i a smoy a l e g r í a 

se d e r r o c h a en pro de la r aza l a -

t i n a , deb ié ramos i m i t a r los e j e m -

plos ci tados, p a r a q u e fué semos 

igua les e n lo q u e más a fec ta á la 

g r a n d e z a nacional : en sn p r o s p e -

r i d a d i n t e r i o r y e x t e r i o r . 

itPor ú l t imo , m i e n t r a s I t a l i a , 

en la p rev i s ión de los sucesos d e l 

p o r v e n i r , se h a c e d u e ñ a de p u e r -

tos i m p o r t a n t e s en el M a r P o j e 

que la fac i l i t en el d e s a r r o l l o de 

sus g r a n d e s in t e reses en el Golfo 

Pérs ico , e n los m a r e s de l a I n d i a 

y en el Pacíf ico, nosotros n a d a 

hacemos p a r a r e c u p e r a r los p u e r -

tos que nos co r responden en el 

Af r i ca occ iden ta l y que t a n g r a n -

des pe r spec t ivas p r e s e n t a p a r a 

n u e s t r o e n g r a n d e c i m i e n t o f u -

t u r o . ri 

T a l es sobre poco más ó m e n o s , 

el monólogo qne el pa í s en g e n e r a l 

es tá hac iendo en estos momentos á 

la v i s t a de las fiestas que t r i b u t a -

mos á nues t ros i l u s t r e s h u é s p e -

des. H a b l a r d e l D a n t e , de l P e -

t r a r c a , de Rafae l , de Migue l A n -

gel y de ot ros genios i n m o r t a l e s 

p a r a compara r los con C e r v a n -

tes , Ca lde rón , Lope de Vega , 

Mur i l lo , R i v e r a y ot ros g i g a n t e s 

de la i n t e l i g e n c i a , es cosa m u y 

bon i t a y m u y poética, pe ro q u e á 

n a d a p r á c t i c o conduce . 

P o d r á n las dos he rmosas p e n í n -

sulas t e n d e r s e la m a n o sob re las 

olas que a b a t i e r o n l a s naves de 

Andre i i Dor ia y R o g e r d e L a u r i a ; 

pe ro es to no p u e d e s e r v i r de obra 

cosa á los hombres pensado re s , 

que e l de hace r un co t e jo de cómo 

progresa I t a l i a a n t e l a i n i c i a t i va 

da sus hombres de E s t a d o , y cómo 

E s p a ñ a q u e d a e s t ac ionada , ya q u e 

no empequeñec ida , por | l a lucha 

personal de sus odios y r encores 

p oí ibicos. 

Acaso no sea o p o r t u n o en la 

ocasión p r e s e n t e e x p o n e r c u a n t o 

hemos d icho , y o t ras cosas que de-

j a m o s e n el t i n t e r o , e s p e c i a l m e n -

t e en el orden religios:); pe ro nos 

g u s t a ser esclavos de ia v e r d a d ; 

no nos a g r a d a a m e n g u a r n u e s t r a 

i ndependenc i a n i nuesbro cr iber io 

po r n a d a n i por nad ie , y a n t e ese 

c lamor da a l eg r í a , anbe esas d o r a -

das comparac iones , anbe esas h i s -

t o r i a s l e g e n d a r i a s conque h o y se 

e n t u s i a s m a n los q u e c reen cándi-

d a m e n t e q u e la r a z a l a t i n a será 

en a d e l a n t e u n a p a r a s e n t i r , u n a 

p a r a e n g r a n d e c e r s e , u n a p a r a vi-

v i r b a j o el or i i lama de la f r a t e r -

n idad , es tamos e n e l d e b e r de 

p i n t a r la r ea l idad , p o r q u e de lo 

c o n t r a r i o caeremos en el g r a n de-

fec to d e u u e s w o c a r á c t e r ; e n el 

de d e j a r n o s d e s l u m h r a r por los 

accidenbes de l momenbo s in fijar 

la v i s t a en e l t r i s t e fondo de los 

hechos . 

H a b l a n d o un colega de los pro-
ducbos de n u e s t r a s colonias y de l 
modo de f o m e n t a r l o s , d ice lo s i -
g u i e n t e : 

(La épooa preaents no es de conquis-
tas, sino de actividad comjroial. Si nues-
tros antepasados, que solo podían contar 
oon 8U genio emprendedor y su voluntad 
do fierro, han realizado las más sorpren-
den conquistas que los anales de la hu -
manidad registran, ¿hemos de mostrar-
nos nosotros Lijoa tan dej^eneraJos que 
no sepamos utilizar, por el medio que 
todas las naciones 'adoptan, creando y 
subvencionando rápidas líneaB de vapores 
correos, las ventajas que ellos nos lega-
ron en el Nuevo Mundo, y la excépcio 
nal y privilegiada situación de nuestro 
dilatado litoral? 

La digoidud y el decoro patrio se re-
sienten con solo pensar que pudiéramos 
descender á tal grado de indiferentismo, 
por no decir de deoadoDuia.» 

Si l a época p r e s e n t e no es de 
c o n q u h t a s , como d ice e l co lega , 
y qu i e re q u e ut i l iceuios el medio 
q u e obras naciones a d o p t a n p a r a 
e n s a n c h a r nues t r a a c t i v i d a d c o -
merc ia l , no sabemos cómo un i r 
ambos ex t r emos . 

y si no, d í g a l o A l e m a n i a , d í -
galo F r a n c i a , d íga lo Iba l ia , d í g a -
lo I n g l a b e r r a quo a n d a n á caza de 
islas, l l e v a n d o por de lanbe sus 
cañones , y á veces a m e n a z á n d o -
se p a r a ve r quién l lega p r i m e r o . 

Tenemos el s e n d m i e n t o de p a r -

t i c ipa r á nuesbros lecbores q u e se 

encnenbra e n f e r m o el d i s t ingu i -

do y r e spe t ab l e g e n e r a l B e r a n -

gor m i n i s t r o de M a r i n a , cuyos 

conbÍQUOi brabajos en p ró de l desa-

r ro l lo de la m a r i n a de g n e r r a 

hemos dado á conocer á nues t ros 

lec tores e n d iversos a r t í c u l o s . Mu-

ch nos a l e g r a r e m o s q u e el g e n e -

r a l B e r a n g e r se r e p o n g a de su do-

l enc ia , p a r a q u e de nuevo demues-

t r e su i ncansab le a c t i v i d a d en 

el d e p a r t a m e n t o de sn c a r g o , co -

sa q u e a f o r t u n a d a m e n t e no se 

h a r á e s p e r a r mucho, pues hoy h a 

podido as i s t i r y a á su despacho. 

H a b l a n d o u n a co r r e spondenc i a 

de T i e n a de la ascensión de un 

obrero i l a famosa borre de S a n 

E.sbéban de aque l l a c ap i t a l , dice 

as í : 

<Se le ofreció últimamente trabajo en 
Viena. Pircher (el nombra del obrero) 
corrió al momento desde provincias á la 
gran capital, resolviéndose iameJiata-
mente á realizar el saefio de su vida. 

Se aproximaba la fiesta del empera -
dor. Era, pues, urgente llegar á io alto 
de la torre, la fiesta de eie día solemne, 
si no ae qneria perder una ooasióu tan 
propicia ¿ empresa tan arriesgada. Pir-
cher decidió colocar en la veleta una 
bandera en bonor del Soberano. 

No se hacia ilusiones sobre las dificul-
tades de su empefio. La enorme torre 
termina en una fiecha que se pierde ea -
tie las Dubes. Si llegaba hasta esta fle-
cha, lo más difícil estaba resuelto, porque 
sabía que había en ella pequeños esca-
lones de hierro, de que se servían los 
obreros para subir hasta ia cima. 

Sería como la media noche, cuando 
dos hombres pasaron ¿ lo largo de los 
muros de la vieja catedral, deteniéndose 
junto á la barra del pararayos. Uuo de 
ellos se quitó los zapatos; y el otro se 
quedó custodiándolos. Luego se lanzó el 
primeto, anudada al rededor del cuerpo 
la bandera, por dicha barra, empezando 
sgilmeuie BU ascensión á la torre. 

l'fODto llegó á la primera y segunda 
balautrada. Pero allí hizo un descubrí-
mieuto desagradable: el pararrayos se 
perdía en la parte interior del edificio. El 
viaje fué entonces como un sueño fan-
tástico, 

Para continuar la subida, Pircher s e 
sirvió de los salientes de la arquitectura 
gótica, de los relieves de laa esculturas 
grotescas, de los dogos, de los dragones 
que animan las fachadas de los monu-
mentos de la Edad Media. Trepó por las 
canales de boca de monstruos, serpeó 
entre salamandras y gorgonas, saltó de 
los santos á loa demonios de piedra siem-
pre en dirección para arriba, disputando 
la aaccDsiÓD de la torre línea por linea, 

Pero otro peligro tuvo que arrostrar. 
Veíase obligado á pasar por las ventanas, 
iluminadas á aquella hora, de los vigilan-
tes de la torre. Uno de ellos lo vió, y 
estuvo á düs dedos de perder la razón. 
¿Era un fantasma aquella cosa negra 
que ae escurría por entre loa pieos de la 
Si^aus tkurns'í Otro vigilante comenzó 
í gritar como un looo. 

—¡Silencio!—dijo el espectro.—lüs en 
honor del Emperador. 

Y pasó adelante. 

Por último, llegó al pió de la flecha, 
300 pies por cima del suelo de la cate-
dral. 

Pero se presentó otro nuevo y terri -
ble contratiempo, Pircher había subido 
por el otro lado en que estaban los es-
calones de hierro. ¿Qué hacer? Sabido 
es que estas flechas gótioas están llenas 
de jorobas arquitecturales. Vistas desde 
abajo, parecen puños d« bastóti.^ 

En realidad estas excrecencias de pie-
dra son enormes, separadas anas de otras 
por uea distancia de metro y medio. Pir-
cher tenía una cuerda, y con su ayuda 
consiguió encaramarse anceaivameote en 
todos estos escalones, eu ndmeiro de 2S. 

Abreviemos Era forzoso aúo resbalar 
por entre la hojarasca de la deforme flor 
cruciforme que corona las flechas góti-
cas; después franquear el ágnila de oeho 
piéa que forma la punta de la flecha, fi-
jar, en Sn, la bandera. 

Claro está que también era neoetarío 
bajar. 

—Subir no ea nada,—decia Pircher, 
contando luego sencillamente su hazafta. 
Lo peor es bajar. 

Con efecto, Víctor Hugo no ha pinta-
do nada tan terrible al describir el per-
sonaje de Kotre dame «Quaaimodo,» 

Mas después del drama vino la come-
dia, Tan pronto eomo Pircher puso los 
piés en el suelo, fué detenido por cuatro 
polizontes. Un vigilante había ido i bus-
carlos. El camarada de Pircher, apénas 
los vió arraneó á huir, llevándose ios 
zapatos de sn amigo. 

El obrero que al día siguiente ib» í 
ser el héroe de Viena, fué así llevado, 
desde el teatro de su gloria i la preven-
oiÓD, la noche antes. Felizmente «e le 
puso en libertad al momento. 

l'ircher vió oon regocijo que á la ma-
ñana siguiente todo el pueblo de Vien» 
se paraba á ver su bandera. 

Al cabo de dos dias se hu mandado 
descolgar, por el temor que se caiga y 
mato á algúu ciudadano admirador de 
este nuevo Trabajo de Hércules, 

Pircher sigue siendo objeto de la cu-
riosidad pública. También ha recibido 
remuneraciones por su loca aunque bri-
llante aventura. 

El archiduque Alberto le ha ofrecid» 
un oornat de 1.200 fraaoos cada mes. 
El príncipe imperial le ha felicitado ca-
lurosamente. Es, pues, Pircher un hom-
bre i la moda. 

Un detalle: Pircher, el obrero audaz 
que ha subido á una de las torres mas 
altas de ISuropa, oon la ayuda casi ex -
elusiva de sus manos, es cojo. 

Pues ¡qué haría si tuviera los dos 
pies sanos! > 

T a l es la esbupenda ascensión 

de l ya cé lebre P i r c h e r . 

P e r o no h a y que a s o m b r a r s e . 

E n E s p a ñ a ex i s t en h o m b r e s q u e 

h a n hecho ascensiones más m a r a -

vil losas. 

¿No hemos v i s to á var ios Pir-

c/iera pol í t icos qne dd s imples p a r -

t i cu la res h a n ascendido á min i s -

tros? 

Estos si, que se snben , no á la 

t o r r e de S a n E s t e b a n , í ino á los 

cuernos de la l u u a . 

PRICE. 

Hoy Jueves á laa 9 de la noche. Re-

petieión del programa de la función de 

gala que tanto llamó la atención del pú-

blico por la brillantez de los ejercicios. 

Se han puesto á la venta en laa prin-
oipales librerías do Madrid y de provin-
cias, nuevas ediciones de las obras del 
reputado y laborioso escritor D. Eusíbio 
Preixa y Ribasó, tituladas: Una, iG-uía 
d« •lecciones de Diputaciones provincia-
les» y otea, < Ley Provindal de 29 de 
Agosto de 1882», ambas anotadas profu-
samente con la juriaprundencis del ramo. 

Cuestan á 6 reales cada noa de las 
dos obras. Los pedidos deben dirigirse 
í su autor, San Bruno, 1 priDcipal, 
Madrid. 

Ayuntamiento de Madrid



O e n t r o a O f i e i a l o s . 

La Oaceía de hoy contiena las diapo 

siciones siguí entes: 

Hacienda.— Real decreto diotando 

reglas para P1 cumplimiento de la ley 

de 2 Agosto sobre supreaióu de las Ca-

jas especiales de la Obra Fía, de Reden-

ciones y Enganches y do Premios dé la 

Marina. 

Gobernación.—Real orden disponien-

do que durante la ausencia de D. Angel 

Mitnsi, director general de Correos y 

Telégrafos, se encsrgue de! despacho de 

ios asuntos de dicha dirección el aubae-

oreUrio del ministerio de la Goberna-

ción. 

FomenU/.—Real orden disponiendo se 

provean por conoarso una cátedra de 

Latín y Castellano, vacante en cada uno 

de los Institutos de Cabra y Pamplona, 

las de Retórica y Poética, de las de Z a -

mora, Pamplona y Tapia; las de Psico-

logía, Lógica y Filosofía, de las de Ta -

pía y Avila; las de Física y Química, á 

los de Canarias y Figueras, y la de Ma-

temáticas de este último Instituto. 

N O T I C I A S G K X F . R A L I Í S . 

En lus centros oficiiles se han recibi-

do los siguientes telígramas: 

tBurgos 1 * (6'50 tarde).—Goberna-

dor al ministro de la GoberDaoión: 

>Según parto del inHi'eotor de Miran 

da de Ebro, es la última noche se decla-

ró UD voraz iaaendio en la plaza mercado 

de aquella villa, ¡oculizado á tres casas, 

qoe quedaron destruidas sin que ocurrie-

ran desgracias personales,> 

tAlbacele 1 « (5,6 farde), Goberna-

dor á ministro de lu Gobernación: 

»Como continuación á mi telegrama de 

-ayer sobre el hundimiento de una bodega 

en Almaasa, el alcalde, en telegrama que 

•cado de recibir, me da cuenta de haber 

fallecido un oficial de albahil de loa 17 

que reí<ultaron heridos, quedando cinco 

de gravedad y dos de peligro inminente.» 

íBadnjoz (9 noche),—Gobernador 

i ministro de la Goberuación: 

>E1 alcalde de Castuera me participa 

que el polvorÍD ó fábrica de pólvora del 

reciño Juan José Tena Guillan, situada 

á la salida de la población, voló á causa 

de haberse inflamado la pólvora, ocasio-

nando graves quemaduras en t«do c! 

cuerpo i un hijo del dueño, sahendo fe -

lizmente ileso otro hermano que se ha-

llaba también junto al polvorín. Ignóra-

se la causa de la explosión.» 

comunicación, de dos á tres de la tarde 

da dicho día, uno de los presos del patio 

de en medio, Antonio Ferelló, recibió 

dos bofetones de otro mientras cataba en 

el locutorio su mujer , la cual presenció 

el atropello. 

Esto irritó de tal suerte á ferelló, que 

en cuanto terminó la comunicación aoo -

metió i su agresor con un pequeño cuchi-

llo, y como si loa ánimos de todos los pre-

sos de dicho patio estuviesen sobreexcita-

dos por uno y otro, en seguida se convirtió 

aquello en un cimi>o de Agramante, 

pegándose los unos á los otros, quit in • 

dose el cuchillo de las manos para herir 

con él, haciendo arma de un cubo, de 

suerte que aun cuando los jefes de la 

caroel corrieron en seguida al patio para 

restablecer el orden, no pudieron impe-

dir que á su llegada hubiese ya cuatro 

heridos: Antonio ferelló, con una lesión 

incisa en la cabeza, sin que interesase 

más que el cuero cabelludo; Juan Caá ó, 

en la mano; Luciano Tarrés, entre la 

sexta y séptima costilla en la espalda, y 

Francisco Polo, con una herida grave de 

pronóstico reservado, que ayer continua-

ba en muy grave estado. Afortunada-

mente no hay que lamentar ninguna 

muerte. 

Inmediatamente el juez de San Bel-

trán y el esoribaiio iSr Gilí euipeíarou á 

instruir las correspondientes diligencias 

criniÍDaleá,* 

La cuestión del rancho, según el mis 

mo colega, no obedecía á otra idea que á 

la de promover uu conflicto para conse-

guir que el director autorizase la entrada 

á las familias de los presos. 

Tan pronto como se tuvo noticia del 

tumulto, se presentaron las auioridade, 

quienes hieieron probar el rancho á ios 

presos en su presencia, preguntándoles 

si era bueno, á lo que conte.tlarou que 

sí; pero á pesar de las órdenes del go-

boruador se negaron ú comerlo, hasta 

que sitiados por hambre, y después de 

dos días de ayuuo se rssignaron á co-

merle. 

landesa de Mr. Gladstone en las últimas 

elecciones. 

Según el citado periódioo, los candida-

tos separatistas han obtenido 2.17-1.999 

votos contra 2.128.343 dados á los unio-

nistas, ó sea una diferencia de 46 653 

votos á favor de los primeros. 

Si el pebliscito del mas de Junio ha 

sido favorable á los uuíonístas bajo el 

punto de vista del número da diputados 

elegidos, no lo ha sido, como se ve, bajo 

el puuto de vista de los sufragios emi-

tidos. 

A propósito del viaje que es t i hacien-

do por Europa el rey de Portugal, r e -

cuerda el Fígaro que su esposa la reina 

María Pía eslá condecorada hace unos 

diez años con la medalla de salvamento 

que la confirió la «Sociedad de estímulo 

al bien,» de París. El hecho que ¡e va -

lió á ta reina esa distinción, fué el si-

guiente : 

«En 1874 se hallaba doña María Pía 

con sus dos hijos los príoeipea Carlos y 

Alfonso, el uno de edad de onee años y 

el otro de nueve, eu loa baüos de Cas-

c&es. Un día loa dos niQos, arrebatados 

por una ola, fueron impelidos lejos de 

la ribera cun gran peligro de su vida. 

La reina se lanzó resueltameute al agua 

para socorrer á sus hijos; pero no podía 

luchar mucho tiempo can las olas, y se 

habría ahogado inevitablemente, ai el 

! guarda del faro, que habia presenciado 

! toda la uncena, no se hubiera precipita -

I do á se vez al agua, cousiguieudo sacar 

' á tierra sanns y salvos á la madre y i 

sus doB hijos,» 

Bftjo e¡ protectorado de los ministros 

de Comercio é Instmcaióa pública, la 

Sociedad Philomática de Burdeos cele-

brará eu esta ciudad de Francia un Con-

greso internacional de enseña iza técni-

ca, comercial é industrial, cuya apertu 

ra tendrá lug»r el 20 del próximo Sep-

tiembre en la Escuela Profeítional. 

El programa de las cuestiones pro-

puestas es bastante extenso y está divi-

vidido en dos partes; cuestiones ganera-

Isa y cuestiones especiales. ¡a prime-

ra ne ocupa del concepto, estado é iu -

flacncia de dicha enseñanza (desde el 

más elemental, como el obrero, hasta el 

de Ingeniero), de las bibliotecas, museos 

comerciales é industríales, bolsas excur-

siones escolares, cursos complementarios, 

confereneia.i públicas, etc. 

Tacto el Congreso, como el programa 

00 eres pendiente, pudieran ser modelo 

para machos congresos agrícolas, en que 

la en->eúanza debiera ser punto capital: 

más prácticos y provechosos serían en • 

tónces los resaltados. 

Dice El íigaro de París que el baño 

histórico en que fué aaesiuado Marat por 

Carlota Corday ha sido adquirido por el 

museo Grevin. 

Por prescripción faculutiva tomará 

baüos de mar S. A. la princesa de Astu-

rias, y con este motivo la corte se trasia 

dará del 5 al 6 del corriente i San Se-

bastián, 

Los periódicos de Barcelona dicen ha 

blando de los periodistas itAlianos que el 

señor Cavailotti ha tenido la buena idea 

de regalar á Barcelona un álbum, cuya 

encuadernación se hará en Italia, en el 

cual expresan su sentí miento de gratitud 

á nuestra ciudad cuautos periodistas 

hemos tenido la honra de albergar. 

«Desde aquella oacióu se remitirán 

varias hojas, que serán llenadas por los 

directores de poriódioos que no pudieren 

formar parte de la espedición. 

»Creemos que dicho álbum se deposi-

tará en el archivo municipal, lo propio 

que una colección de txidos los periódicos 

italianos que publiquen telegramas, ar -

tículos y reseñas sobre las fiestas celebra-

das últimamente an nuestra ciudad,» 

Eu la prensa de Barcelona encontra-

mos algunos detalles de la reyerta habi-

da en e! penal de aquella ciudad el do-

mingo, y de la que dimos cuenti ayer i 

nuestro.s lectores rafiriiíndonos á telegra-

mas particularis. 

El Diluvio lo explica de la manera 

siguiente; 

«Parece ser que durante la hora de 

Siguiendo el ejemplo de los irlandeses, 

lus escoceses piden ahora la autonomía 

para su país. El Utandard anuncia que 

unos treinta diputados escoceses se dis-

ponen á reclamar una forma de autono 

mía parecida pooo más ó menos ¿ la que 

Mr. Gladstono quería dar á Irlanda. El 

jefe de los autonomistas escoceses parece 

ser partidario del establecimiento de un 

Parlamento separado en Escocia. 

Hasta abura, los jefes del movimiento 

autonómico no hau celebtiido ningún 

imtting con objeto de diouutic su pro-

yecto; psro se propone organizar una 

serie de reuniones jiara ol pi&s,:no in-

vierno. 

if ya que hablamos de autonomía, no 

deja de ofiecer interés el conocer las 

cifras que publica la ¡"all Malí Gazelte 

Boerca del uúmcro de electores que se 

han declarado favorables á la política i t -

MAIÍISA—Teltígrama del Observa-

torio de Marina de áaii FernanJo sobre 

el estado atmosférico reinante: 

tl'resLiiies me(lia^: al N. 765 milíme-

tros al N, Ü ; al S. del primer cuadran-

te, calmosos y moderados al N. ü . ; 

al S vieutos rogión B , de moderados á 

frescos al K vientos variables, calinosos 

y mo durados.» 

—Ha fondeado eu Ferrol la escuadra 

de Instrucción. 

—Telegr-jfía el comandante de mari 

na de Málaga que las barquillas auxilia-

ros de k escampavía Onme han apresa-

do outre Torre-Gorda y Castillo de 

Marqués uu falucho con 47 bultos de 

tabaco y uu reo, 

— c o m a n d a n t e general del aposta-

dero de Filipioas, da cuenta de la comi-

sión desempeñada en las islas Oaiolinas 

por el crucero Velasco, completa mente 

satisfactoria para líspaña. 

Por el ministerio do Marina se han 

adoptado las aiguieates resoluciones: 

—Promoviendo al empleo de contador 

de navio al de fragata L), Juan F u e u -

tes, por fallecíluieato de D. Antonio 

Pagheny. 

—Conoedieodo dos meses de licencia 

por enfermo al alférez de infantería de 

Marina, D. Eugenio de la Mora. 

—Idem cuatro ÍJ. de id. por id. al 

contador de navio D. Eugenio Fontela. 

—Concediendo cruz del Mérito Na-

val con distintivo blanco al cdiitadar de 

navio D, Rogelio García. 

Nombrando jefe d« negociado de la 

intervuDción del apostadero de la Haba-

na al contador de navio de priiuora don 

Victoriano Salguero. 

—Uejaiidosiu efecto el nombramien-

to de segundo comandante de Canarias 

hecho á favor del teniente do navio de 

primera clase D. Autonio Leóu. , ¿ 

Nombrando comandante de la Gt-

ronn al capitán de navio D. Olimpio 

Aguado. 

—Idem id. de la iV'tiK<i«tia al capi-

tán de navio D. Antouio de la Rocha. 

— Dispciniendo paye á continuar sus 

serviuiüs á Filipinas el teaiente de navio 

D. Frauciíco Barreda. 

Nombrando ayudante de la Capita-

nía del puerto de Cádiz al teniente de 

uavío Ü. Joaquín Cortés. 

jos hechos en aquella capital en obse-

quio de loa reyes de Portugal. 

Entre otros varios, hubo el jueves 

último un gran banquete eu el palacio 

de Babelsberg, al que asistieron todos 

los miembros de la familia Imperial 

que se hallaban á la sazón en Berlín; el 

principe heredero de Meiningen, el prío-

cipe Federico de Ilohenzollern y su es-

posa, loa ministros Pattkamer, Maybach, 

Boítticher y Bron^art de Sobellundorf, 

el Subsecretario de Katado del Ministu-

rio de Negocios extranjeros, Sr. B e r -

chem, las personas de la comitiva del 

rey D, Luis y las que el Emperador tiene 

asignadas á su persona. 

A los postres briudó el Emperador 

por su huésped, y la música del regí -

miento de guardias de Uorps tocó el 

himno nacional portugués. 

En seguida el rey D, Luis contestó á 

dicho briudis oou el siguiente: 

iSeñor: la última ves que tuve la d i -

cha de hallarme en medio de la familia 

Real, faé en Koaaisberg, y representaba 

al rey, mi pobre hermano. En esta oca-

sióu tuve ya el honor de contestar al brin-

dis que á vuestra majestad había dirigido 

al rey de Portugal. 

Hoy me encuentro en el mismo caso, 

y siento una profunda emoción al consig-

nar que los sentiiuientos de amistad de 

vuestra majestad son también los mis -

mos que eu otro tiempo. De ello me he 

coiivcnciilo al ver el recibimiento que 

vuestra majestad me ha hecho en la es 

tación. Después he recibido mis pruebas 

todavía. 

No hago hiño seguir los impulsos de 

mi corazón resumioudo todos mis sentí 

miemos eu los votos que hago por la fe-

licidad cou.ttantQ de V. M., pir la de 

vuestra fainilia y de los príucipua que la 

rodean, por la Alemania toda entera. 

Con estos votos bebo mi copa,» 

Al brindis del rey D. Luis siguió el 

himuo nacional prusiano, tocado por la 

banda militar. 

En la mina Cesar del térmiuo de Bil-

bao, una piedra se desprendió matando 

á dos trabajadores é hiriendo gravemen-

te á otros dos. 

Eu los últimos días del corriente mes 

so verá la causa en juicio oral instruida 

contra el cura Galeote, 

SUBASTAS,—El SO del corriente, en 

el Gobierno civil do la provincia de Ma-

drid y Alcaldía de Colmenar Viejo, sa 

verificará simultáneamente la de apro-

vechamiento de pastos de la dehesa bo-

yal del término de Colmenar; el tipo 

para la subasta será el de 13.000 pe-

setas. 

—El día 28 en la Delegación de H a -

cienda de la provincia de Cádiz las obras 

de floüstrucoión del falucho Alfonso X l l , 

perteneciente á la uommidancia de cara-

bineros de dicha prcvincia. 

—En la Capitanía gnueral del Ferrol 

y Comandancia de Marina do la Coruúa, 

el día 14 se verificará la do las obras 

neoe.surias par i relloiiar el foso en la 

parte quo queda del Araeual, compren-

dida desde el taller de caldereríii al de 

forjas, y cuyas obras han sido tasadas 

en s.OOU pesetas. 

—El día 30 ante la junta de subastas 

del ministerio de Marina y la del depar-

tamento de CaJiz, la adquisición de pan, 

harina y galleta, y sus envases, que S9 

necesiten durante dos aüos para las 

atenciones de este departamento. 

—En la fábrica de Trubia el día 34 

se verificará la segunda para adquirir 

varios materiales necesarios en loa talle-

res de dicha fábrica. 

Dase el nombre de Sacarino á la sus-

tancia azucarada que se extrae hoy d u 

del coaltar. 

Apreciase su poder azuoarador 200 

veces mayor al del azúcar de caña, bas-

tando una parte por iO.ODO partes de 

agua pera azucararla. 

Al cootrario de loa azúcares comunes, 

es completamente inofensiva en la d iá-

tesis diabécica, y en Berlía la emplean 

en ciertos hospitales para loa alÍBentoa 

y paca las medioaoiones, no obstante ser 

caro este producto, pues cuesta más de 

100 francos el kilogramo. 

El Gobierno de Italia ha dispuesto el 

nombramiento de uua comisión, cuyo 

cometido será el examen de los resul ta-

dos obtenidos con los diversos tratamien-

tos para combatir el mildio, y formar ea 

su vista un plan de nuevos estudios; di-

cha comisión, presidid» por el ministro 

de Agricultura, estará constituida por 

los agrónomos y viticultores más emi-

nentes de la nación 

Un cologa publica una corre8¡)onden-

oia de Berlín dando cuenta de los feste-

Frecuentemente están ocurriendo en 

Madrid desgracias por atropellos de 

carruajes, peio ninguna hasta ahora ha 

sido tau horrible como la ocurrida en la 

Puerta del Sol, esquina á la calle de la 

Montera, donde la aflueueia exlraordina-

ria de gente, de carruajes y tranvías ha-

cen verdaderamente peligroso el paso. 

Una anciana de unos 70 años atrave-

saba dicho sitio en el m imento en que 

una diligencia de las que hacen el servi-

cio entre la corte y los pueblos inmedia-

tos entraba en diehi c ille. Una de las 

caballerías derribó á la mujer, y Us res 

tantes y uua rueda pasaron por encima 

de la iofaliz mujer, cuya cabeza quedó 

completamente deshecha. 

El sitio y la hora hicieron que se reu -

nioso allí uu ainuúaiecj d j vehículos, y 

una multitud inmensa de personas, que 

se alejaban horrorizaioi al vor el horri-

ble cuadro. 

La anciana quedó teudida entre los 

raíls de los tranvías que suben á U calle 

de Hortaleza, en medio de una charca 

de sangre y de los repugnantes y espar -

cídos despojos da la cabeza. 

El conduetflc del cjche siguió, horrible-

mente pálido, ol camino de la cochera, 

aoompaftado en el pescante por uua pare-

ja del orden público. 

El Juzgado acudió á los pocos mo-

mentos, ordenando la traslación del ca-

dáver al depósito, y que proviaionalmeu 

te se le desviase á la acera para restable-

cer la eireulación en aquel concurridí-

simo paso. 

I En Miranda de Ebro ha habido un 

' incendio que ha destruido tres casas de 

I la plaza del Mercado. 

• Afortunadamente no han ocurrido 

desgracias personales 

Ha sido nombrado maestrescuela de 

la Catedral de Oviedo el Uauóuigo de ¡a 

misma. Previsor y Vicario general del 

Obispado, D. Beuigao Rodríguez. 

NOTICIAS TKLEGIIÍ .PIÜAS. 

{Agencia Fabra.) 

BÜCHARKST l . ° ~ E I príncipe Ale-
jandro ha salido de Tirnova, donde fué 
objeto de una entusiasta acogida, d i r i -
giéndose á Flelena, 

BUCHAl lBST 1 .0— K 1 príncipe Ale-
jandro ha llegado á Filipópoiis, donde ha 
sido objeto de «na recepción entusiasta. 

fios rumeliotaa están dando pruebas 
iue'juívocas de adhesión. 

El príncipe tiene en aquel país ardo-
rosos partidarios que están resueltos á 
todo en defensa de la causa del príncipe 
quo los emancipó de Turquía, 

CONSTANTINOPLA I.» — Aquí 
corre el rumor Je que el príncipe Ale-
jandro abdicará voluntariameute tan 
proutü como deje restablecido el orden 
eu Bulgaria, 

hlsta rumor necesita ooofirmación. 
SAN P E T E R á B U R G O 1.' - E l len-

guaje do la prensa rusa no es tan pacífi-
co como han supuesto algunos periódi-
cos extranjeros. 

Dicen los diarios petersburgueses que 
Rusia puede aplazar, poro no renunciar, 
á una intervención anuada eu Bulgaria. 

Según noticias particulares, son de 
temer serios disturbios en Bulgaria, á 
pesar de las demostraciones ruidosas de 
que ha sido objeto Altyandro 

LONDRES l.» — Ifil periódico el ütan-
danl publica hoy un despacho de Ber-
lín diciendo que el príncipe de Bismarck 
ha declarado que cree que se conservará 
la paz de Europa. 

tól mismo ciorresponsal coufirma qua 
Rusia ha dado oficialuiente Iseguridadea 
de que uo ititervendrá eo Bulgaria si 99 
conserva allí el orden. 

LONDRES 1, '—El periódioo el Dai-
ly Neios dice que corro el rumor de qua 
el czar ha renunciado á la idea de h a -
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oerse coronar Samarkanda como empe-
rador del Asia Oestral. 

Con este moÜTO habrí grandes fiestas 
en Saniaikandj, Bockhara y Khiva. 

R O M A . I , o — E l P a p a h a a c e p t a d o )a 

t r a n s a c c i ó n p r o p n e s l a p o r F r a a o i a c o n -

c e r n i e n t e á l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a S a n 

ta Sede en China. , 
PARIS 1.®—K! periódico Lo. Üe/J»-

blica Francesa reproduce el ariíouio de 
la Gacela ¡h la Almanta del Norte eon 
el epígrafe de «Táctica alemana,, sin 
pouer ningún otro comentario. 

ATENAS I.'—Set-'úu despachos ofi-
ciales el número total de TÍctimaB á 
coBsecueoeia de loa terremotos de ü r e -
cia es el de J66 muertos y 500 herulos. 

NUEVA yORK ].•—Ayerálasdieü 
de la noche so sintió un fuerte temblor 
de tierra en «1 litoral do los Estados 
Unidos aomprendido eutre Nueva York 
y el A l h a b a u i a . 

Las sacudidas fueron, sobre todo, muy 
fuertes en Washington, Sayauaah y 
lliclimoD. 

El pánico fué general en esta^ ciu-
dades. 

Los habitantes pasaron la soche en el 
campo y en las plazas. 

NUEVA YORK l.o (10 maftana). 
Por el cable de Bilbao.—Un de.spacho 
de Charlestoii que ee acaba de recibir 
«iinncia que muchas callos de aquella 
ciudad están obstruidas por las ruinas 
de las casss que han venido abjo á con -
Bocuencia de los terremotos. 

A esta catástrofe hay que aüadir los 
incendios que ¡«e han producido en mu 
olios edificios al desplomarse. 

Como el terremoto ocurrió á las diez 
de la noche, las luces de gas y las fu;íaw 
de este fluido, ocasionadas por la rup-
tura de las caCerias, han sido causa de 
que loa incendios fueran numerosos. 

Hasia ahora hay noticia de 6Ú perso-
nas mnertas. 

El niimero d« heridos es considerable. 
El terror se ha apoderado de los hubi 

tantos de Charlestou, lo» cuales han es-
tableeiJo campamontas en las parques y 
-en las afueras de la ciudad. 

La zona en la cual so ha sentido el 
terremoto tiene una extensión inmensa, 

Faltan noticia» de muchas localidades 
donde se teme que hayan ocurrido des 
gracias de considcración. 

ÓLTIHOS TSI,tG8,\MV8 DE I..4 TjVRDg. 

PARIS 1.' - Bolsa. Fondos france 
aes: 3 por 100 83'05; 4 li2 por 100 
109'85. Fondos españoles, 4 por lUO 
«iterior, 60'75. Obligaciones Cuba, 
492'50. Consolidados ingleses, 101. Ulti. 
n3ahora;4 t>or lüO exterior, 60 2l¡32. Id. 
amortizablo, OO'OO. 

LONDRES 1- ' -Clausura de la Bol 
sa de hoy: 4 por 100 exterior español, 
6Ü 3[8. 

BARCELONA !.'>—Hoy ha salido de 
««to puerto para Manila, e! vapor correo 
de la Compañía Trasatlántica ;San<o Do 
mingo, 

P A R Í S 1,"—E! artículo del periódico 
oficioso del príncipe de Bisinarek La 
Gaceta de ta Alemania del Korle que 
tanta sensación ha producido, diee así en 
uno de sus principales párrafos; 

«Nuestros armamentos son impuestos 
por Francia, 

Los franceses aumentan continua-
luenie sus fuerzas militares. Todos los 
periódicos franue^cs dan cuenta de la 
rapidez coa que se aumentan las fuerzas 
militares de Francia y de los sacrificios 
pecuniarios que se hacen en dicho país 
para que su ejército sea más capaz de 
sostener una guerra » 

BRRLIN 1." El congreso católico 
de Brestau acordó dirigir una exposi-

Folletín. 
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poema or iginal del cabal lero 

s ^ j L ^ o n i A - i x r 

TERSIÓS ESPAÑOLA CORREGIDA 

ción al gobierno, pidiendo la vuelta de 
los jesuítas y de todas las congregacio-
nes religiosas abolidas en Alemanis. 

PARIS 1.0—Han llamado la aten-
ción los artículos publicados por los pe-
riódicos oficiosos austríacos negando que 
exista el proyecto de una juteligcncia 
entro Rusia, Alemania y Austria para 
repartirse la península de los Ba kanes 
coQio se repartieron la Polonia. 

LONDRES 2.—Se han recibido du-
rante la nochc última nuevos detalles de 
los terremotos de los Estados Unidos. 

Eu ia parte Sur, los estragos son con -
siderabies. May algunos pueblos casi 
destrujdos. Las pérdidas son mucho ina 
yores de lo que se creyó en un principio. 

BERLIN 2 — E l emperador de Ale-
manía ha entablado personalmente nego-
ciaciones eon el czar para ver si consigue 
la recouciliución con tfste del príncipe do 
Bulgaria. 

8e duda, sin embargo, que se consiga 
un resultada favorable. 

FILIPPÓPOLI 1.'—Muikoroff, co-
mandante de las tropas de guarnioión en 
Sofía, mandó prender á Zankoff, Kara-
vcloff y demás personas qae tomaron 
parte ó toleraron el secuestro del prín-
cipe el 21 de Agosto último. 

El principo Alejandro, tan pronto co-
mo ha tenido noticia de este hecho, ha 
mandado poner en libertad á Zankoff y 
Karaveloíf. 

Boletín Comercial. 

(20) 

los pi<áá de Tacio y uno do los 
ni;ís nucianos le di jo; 

—¡Conque nos abandonas ! T e -
nemos dos reyes q n e d e b í a n ser 
uuesbros padre.? y ambos nos d e -
j « u hué r f anos . Kul iorabnena que 
B ó m u l o se a l e j e de nues t ro i m u -
ros pne^í ya eatamo-» acotiumbva-
doá á sus auseucias ; pero t ú , p a -
d r e , a u n iiiá^ que roy , t i í qne 
s i e m p r e has es tado con nosotros , 
iP'^r qué nos abandonas ahora? 
íQiiiétx nos ad i i i in id t ra rá la j n s t i -
c ia í ¿Quilín nos con-iolará en núes-

j^nuá.—El mercado de vinos de esta 
capital SPgÚB Lii i'orrespondencia de 
Reus, es el siguiente; 

i Sigue en completa calma nuestro mer-
cado, á pasar de las concesiones y buja 
de precios que hacen los tenedores de 
vinos de primera. Durante la semana 
que acaba de finir se lian ofrecido Prio -
ratos superiores i 50 jiesetas carga sin 
hallar comprador. Auguramos que muy 
pronto podrán adquirirse de 8 á 9 duros 
carga, lo cual confirmará lo que llevamos 
pronosticado desde algún tiempo. 

El ciclo nos regaló una lluvia bastan-
te sbundanto durante 12 horas el lunes 
último, la cual ha venido á reverdecer 
nuestros vilicdos, que empezaban ya á 
padecer por falta de agua. Hoy las viftas 
se presentan lozanas y cargadas de uvas, 
y sin temor de equivocarnos podemos 
afirmar que 1» cosecha será en nuestra 
comarca, inmejorable, tanto en clase 
como en cantidad. 

Los precios de vendimia aúa no so eo-
nooen, solo se sabe de una importante 
partida, la más superior de este campo, 
que se ha ajustado á 8 1[2 pesetas la 
uva negra y 5 pesetas la blanoa, por 
quintal de 41'60 kilos. Algunos preten-
den haber ajustado alguna partida á me-
nos de8 pesetas, pero no merecen crédi-
to alguno, pues dicho precio no rejirá 
sino por vendimias inferiores Ó averiadas 
pudiéndose considerar el precio de 8 á 
S 1[2 pesetas por la uva negra y de 4 á 
5 pesetas para la blanca, como tipos que 
serviián de base á todas las operaciones 

Este es un «üo muy distinto por cem • 
pleto al anterior, pues la cosecha se pre-
senta muy abundante tanto eu Espsüa, 
eü todos los países productores, de mane-
ra que aconsejamos leriamenteá nuestros 
lectroes quo si pueden vender la uva 
á los precios antes indicados, lo aprove 
chen, pues el vino se pagará proporoio-
nalmcnte mucho menos. El alza del aüo 
pasado fué debida ¿ escasez de cosecha 
en todas partes, lo que dió lugar á (jue 
acudiesen aquí las casas francesas que 
van de ordinario á abastecerse á Navarra, 

t r a s penas í ¿Quién a l iv ia r í i n n a s -
bros males? ]3ióa sabes qne cuando 
r n e s t r a s v ic to r i a s se c o m p r a n c o a 
la s a n g r e de los c iudadanos , los 
padrea , los hi jos desgrac iados , 
las briáfces v indas , cor ren á b u s -
car te , l l o r a n en t u pecho , l l o r a s 
con ellos y haces e l dolor máá t o -
l e rab le . ¡Qué será de nosot ros , 
cnando lójoa de e n c o n t r a r en t í 
ese consuelo t e n g a m o s que t e m -
b la r por t u v ida ! ¡Qué vas á b u s -
car en los combates? ¿Q.ié le f a l t a 
á tu gloria? Te v e n e r a m o s coino á 
Tin dios, fce amamos como á v\n 
p a d r e . ¿Qué más qii^eres, q u é bie-
nes m a y o r e s sacarás de l a v i c t o -
ria? ¡ Por i r á hace r esclavos a b a n -
donas á tus liijosi 

Tac io se deshac ía en l l an to , mi -
ró á N u m a , m i r ó á sus g u e r r e r o s , 
y nnos y •^tro se e c h a r o n á sus 
pies y itmer.' 'n sus súp l i cas á l a s 
ins tanc ias d e l pueblo . 

Vencido Tacio, vrrojó lejos de 
sí e l y e l m o y la pi a, y a b r a z a n d o 

Aragón, Valencia, etc. etc., pero este 
aúo que la cosecha on aquellas provínolas 
se presenta mucho mejor que aquí, falta-
rá salida á nuestros vinos y los precios 
descenderán al nivel ordinario Desde 
ahora auguramos que en el mes de Octu-
bre y Noviembre, los vinos superiores de 
esta comarca alcanzarán solamente 6 y 7 
duros carga y los Prioraios de 7 á 8 du-
ros, todo lo más, ó si uo al tiempo,» 

Cotizaciones nominales durante la últi-
ma semana; 

Priorato de 46 á 50 pesetas oarga. 
Bajos de 30 á 45 id, id. 
t'ornudella de 24 á 35 id. íJ. 
E-Hpluga de 15 á 30 id, id. 
Moutbianch de 15 i 25 id, id. 
Mistela negra de 60 A 70 id. id. 
Id, blanca de 30 á 45 id. id. 
Todo según clase y grado. 
TIJDEI,A DE DcjisiiO (Valladolid),— 

La situauión de este mercado es la si-
guiente; 

Trigo de á 40 rs. fanega. Centeno 
de 25 á 26 id. id Cebada do 23 á 24 
id. id. Algarrobas de 23 li 24 id, id. 
Avena de 16 á 17 id. id. Garbanzos de 
85 á 125 id. id. Titos de 38 á 44 id, id. 
Yeros de 23 á 24 id. id, Harina de 1,» 
á 13 rs. arroba. Idem de 2,a i 12 id. id. 
Idem de 3,» á 11 id, id. Salvadillo 
i 10 id. id. Vino blanco í 17 rs. cántaro. 
Idem tinto de 20 á 22 id, id. 

Se han terminado en e,ite pueblo las 
labores del verano, y los labradores lian 
sufrido un nuevo desengaño; pues ni el 
trigo ni la cebada, y mucho menos las 
legumbres, han producido lo que era de 
esperrr y prometían los sembrados antci 
de empezar la siega. 

S e r i e O . 
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B A N C O D E ESPAÍTA 

NoTi de Ins HMoí de la Deuda amorti-
zable a '• 4 par 100 que han sido amorti • 
zados en el sortio celebrado en el día 
de hoy: 

¡ S e t - i o A. 
70 691 i 700 8432 84311 á 20 

690 0891 > 900, 8767 876ál 70 
1191 11901 > 10 8842 88411 > 20 
1832 18311 ) 20' 8930 8&291 > 300 
2955129141 » 50 9101 94001 > 10 
80(9 80681 » SO 9i¿l 94201 > 10 
3234 32331 % 4o! 9368 95671 » 80 
32S5 323tl > 60 10292 102911 > 20 

37641 % 60 11014 110131 » 40 
S816 38161 % 60 I10Ó4 110531 > 40 
8»88 36871 % 80 11314 112131 > 40 
4442 44411 > 20 11662 115611 > 20 
4T34 47331 > 40 11777 117761 > 70 
4930 49291 > 300 12048 120471 » 80 
539S 53971 > SO 124J0 1241»! » 00 
622 ' 62281 > 90 12457 124561 > 270 
6&n 65131 > 40 13149 13L481 > 90 
f!772 67711 > 20 131S7 181961 > "0 
72BS 72851 > 60 13 608 136071 > 80 
8270 S2S91 > 700 13729 137281 > 90 
8a78 8¿771 > 80 13S7I 138701 10 
8311 93101 > 10 

^or'ici l - l . 
91 COI á 10 5096 50951 á 60 

113 n a > 30 6162 61C11 » 20 
271 27(ñ ) 10 6308 63071 y 80 
301 3U31 > 40 641? 64161 9 70 
808 8071 > 30 6173 65721 > 30 

1103 11021 > 30 6909 69081 > 90 
1700 16991 > 17000 6993 09971 > SO 
1809 18081 t 90 7509 75081 > 90 
1876 187.'jl » 60 7856 78,S41 > 50 
243'J •U¿f\ » 300 8003 80021 > 80 

20631 > 40 8777 877«1 y 70 
2flC4 29631 * 40 9616 96481 y 60 
3!7a 31771 ) 80 9S94 96931 > 40 
8311 33101 » 10 9695 96 941 »i 50 
3048 3«471 > 80 98S4 98931 > 40 

103 1021 á 30 6222 62211 á 
166 1651 » «0 6609! 66081 > 

2»3 2621 » 30 6781' 66801 » 
764 7631 » 40 7293 729 Í1 » 80 

2317 23161 » 70 7866 78641 t 60 
27Ü0 27191 » 200 8433 84321 t 80 
2944 29431 » 40 8441 84401 » 10 
8355 83541 > 50 88:¿li i 20 
4275 42741 » 60 8979: 89781 » 90 
4539 4&3S1 91) 9340 98391 % 400 
478^ 47811 í 20 9425 94241 » 60 
6160 51491 » 600 951^: 90111 » 20 
5202 52011 » 20 9666! 9Ó611 50 
5961 59601 » 10: i B7Ü6 97051 * 60 
6127 612B1 > 70 9989 99380 90 
6203 63U21 > 80 W l 99701 > 10 

á í e r i © i > . 

106 1051 á 60 2230 22361 á 60 
175 1711 > 60 2889 23881 > 90 
825 8241 > 50 2449 -J4481 > 90 
946 9451 60 2826 28261 > 60 

16Ó2 ie511 > 20 

K s e r i e ÜJ 

601 6001 I 10 1387 13^61 A 70 
632 6311 > 20 1932 19311 > 20 
79; 79S1 » 70 2067 9US61 > 70 

1120 11191 » 200 

B o l s a , d e I c a r i o . ] 

Telegrama d«l üa I.» Sepli«mbre Je lit(. 

a l anc iano que le h a b í a h a b l a d o , 
le d i j o : 

— E s t o es hecho; no h a y p a r a 
mí más g lo r i a q u e la de seros ú t i l 
y no 03 a b a n d o n a r é h a s t a que ba-
j e a l s epa l c ro . 

Al oir es tas p a l a b r a s todo e l 
pueb lo p r o r r u m p i ó e n grito.s d e 
j ú b i l o ; todos d i e r o n grac ias á loa 
dioses y b e n d i j e r o n á .ívi b u e n r e y . 

T a c i a , que h a s t a en íonces n a -
bía es tado ocu l t a e n t r e l a m n l t i -
Ci.'d, l a amorosa Tac ía , se prec ip i -
tó 62. lo*; brazos d e su p a d r e y le 
di jo: 

— M i s l ág r imas no h a b í a n podi-
do v e n c e r t e , pe ro e s t a b a c i e r t a 
de q u e no podr ías res i s t i r á l a s de 
tu pueblo ; yo le he j u n t a d o y le 
he avisado de la desg rac i a q u e le 
amenazaba , y es toy m u y le jos d e 
s e n t i r la preforencia q u e h a lo-
g rado . 

Tacio e s t r e c h ó á su h i j a c o n t r a 
su pecho , ab razó l l o r a n d o á N n m a 
y enca rgó á los fieles sab inos 3a 

Madrid l.» de Septiembre de 1886.— 
El secretario general,—V.® B.' - El sub-
gobernador. 

Fondos públicos. 

BOLSA DE MADRID 

utiziciuu D&eial del dia 2 de Septiembre 
dtlüsü. 

FONDOS C.vMB.ÜS DEL DÍA 

4 por 100 inte-, 
60-8->, TO y 75, 

Idem ea tílalos, 
60-60,95,70, 85, 80,7Dy6lV. 
íO 6U, y Oo 
(5Í-8U y ao 

00 ,00 . 
77 16. 

pequeQos.. . . . 
Fiu ae inte 
Exterior 
Idem en títuloi 

pequeños 
¿moi liza ble. . . . 
Idem eu títulos 
pequeQoB .77-20 y 20 

Biileieb liipote-' 
cxrioe de L;aba,iu0,00 

Anualidades de 
Uuba ;83-90 y 3 l V , 

Carpetas provi-
sionales de bi-
lletes bipoteca-
rioa de Ouba.. 

Cédulae del Ban-
co Hipotecario 
al 6 por 100. . . 

Id, al 5 por 100. 
Banco duEspaOa 
Banco de Castilla 
Banco Hispano 

Colonial 
Crédito mobilia-

rio 
Crédito comer-
cial 

8B 7O, 86 05 y 10 

00,00 
00-10 
S41 ' / . ' j 340 

00,UO 

00,00 

00,00 

00,09 

U o l a í u d o a a o c i i e . 

Madrid: Coñudo, 60,60. 
Fin mes, 60,55. 
Exterior, 60'35 
Barcelona; interior, 60'2-5, 
Exterior, 61'95. 

custodia del tesoro que les confia 
ba . Tac ia , coa los «jos ba jos , p r o 
curó componer su voz p a r a dea -
ped i r se de Í í u m a , y le deseó la 
g lor ia y la fe l i c idad que b u s c a b a . 

Y a se dió la s eña de m a r c h a , y 
el buen Tac io suspiró el v e r d e s -
filar las t ropas : N u m a le siguió 
con los ojos, y e l pneb lo , l leno de 
gozo, cogió en sus brazos y c o n -
d u j o á R o m a á a q u e l buen r e y 
cuya presenc ia e r a el a l iv io y 
consuelo de todos sos males . 

S igu ió la m a r c h a el e j é rc i to en 
t r e s co lumnas . La p r i m e r a c o m -
p u e s t a de l a s l eg iones r o m a n a s 
1)0 reconocían o t r o j e f e que R ó -
mulo , pero es te p r í n c i p e no t e n í a 
pues to fijo; m o n t a b a en u n c a b a -
llo de T h r a c i a q u e a r r o j a b a fuego 
po r ojos y nar ices , iba y ven ía de 
u n l ado á otro , co r r í a de a q u í á 
a l l á y se h a l l a b a e a todas p a r t e s . 

Confió el gobie rno de las legio-
nes a l v i e jo Host i l io , cuyo h i j o 
f u é coa e l ti-empo r e y de Roma, a l 

rOKDOS. 0AS1SIO4 

Fondoifranceíes' 
3 por 100 
4 y l/-i por 100. 
Fondas inglesei. 
Consolidado.... 
Fondos espafíole$ 
4 per 100 interior 
bz terior 
Amortizable.... 
Obligaciones ds 

Cuba. 
Deuda amoniia-

ble ai 2 V, 

es-os. 
109-8Í. 

101 00 

00,00 
00-75. 
00,ü0 

00-00 

l'O.Ol) 

Cambios sobre plazas de 01- . 
t r a m a r y üx i r a i i j e ro . 

P1.ASAI OAiaios 

Londres, á 80 d / f , . . . . Dintrot. 4M0 
> 49-80 

franto» 4 916 
1 00,09 
> 00,00 
> 00,00 

Uambarge ¿ t d/r.... > 00,00 
> 00,00 

> 00,00 

Puarto Kiio 00,00 

MaHÜa > 00,00 

Cambios sobre plazas ae i» 
península. 

PL,íi2AS-

.\lbacet 
Alcoy.., 
Alicaut. 
Almeri* 
Aviia.. 
B a d j o s 
Baruei* 
B e j a r , . 
B i l b a o . 
Bárgos, 
Cáceres 
Gádis.. 
Cartag* 
C a s t e l l -

O- Roai 
Cürdob 
(.oruQa, 
Cuenca 
Ferrol. 
Gerona, 
ü i jon . . 
Granad 
Guadl*. 
Haro,.. 
Uuelva, 
Huesca 
J aea , . . 
J de f . 
León . . 
Lérida. 
Linares 
Logroií. 

DaCo. Bd'l PLAZAS. DlSs BwT 

U-SIJ » Lorca,. 0-66 % 

n-16 » L.UgO . . 0-26 1 
ü 315 t Miluga. OM 9 
U-26 > Murcia. 0-25 » 

O-uO > Orense. ü-15 » 
0-40 > Oviedo. 0-26 % 

0 15 > f aleñe* ü'25 • 

0-i5 } e. de M 0-26 • 
0-16 > fampi ' . 0-40 » 

l.'25 foniev* > 

0-40 > iiens,.. 0-ib » 

U-16 > jaUm,* U'25 1 
0 80 » á ¡5Sb.' U'15 • 
0-60 > ,SaBtdr. 0 26 > 
0-ñO at* (-•ruz 
0 25 > Teuef. l-OU 
0-25 » oaniiag U-26 • 1 
1-25 » 5eg<>vi* U-40 t 
0-26 > :3eviila. U-2U » 
M 5 o o n a . . 0-76 t 
0-25 > l'airag* 0-36 1 
0-26 > £. de la 
0 69 K«la«. t 
025 > leruel. 0-26 1 
0-26 > Toledo. 0-60 ) 
0 26 Tu del a. 0-60 9 
0 25 Val ene* U-ÍD 1 
0 16 V^ailad, 0-35 1 
n-40 Vigo.,. U-16 \ 

0 16 Vuoiia. 0-26 » 
ÍMO > Zamora U-4Ü » 
Ü-4U » Zatag', 0-16 > 

Espectáculos. 
PARá H O r . 

JARDIN DEL BUEN RETIRO 
A las ocho y media. — Se anunciará por 
cartela», 

FELIPE,—A las ocho y media,—La 
graa vía,—Los feos,—Los valientes.— 
La gran via. 

PBIOE.—9.—Repetición de la fun-
ción de gala. 

CIRCÜ-HIPODROMO DE VERA-
NO (Paseo del Prado, junto al Dos ds 
Mayo).—y.—(Moda). —Progra especia!. 
Parodia de la corrida de toros. 

l ado de e s t e g u e r r e r o m a r c h a b a 
e l v a l i e n t e Horacio , cuyos brea 
hi jos s u j e t a r o n c i n c u e n t a años 
después la c iudad de A l b a con sn 
v i c to r i a c o n t r a losOuriaceos; Más-
sico, Abas , Siírvio, e l j o v e n mise-
no, de scend ien t e d e l famoso t rom-
p e t a d e Eneas , y e l esforzado T h a . 
lasio l e a c o m p a ñ a b a n . 

Todos estos se h a b í a n seña lado 
y a e a r epe t i dos encnea t ro s , y c a -
d a uno ves t í a los despojos de al* 
g ú n f u e r t e enemigo . 

Es tos animosos romanos f o r m a -
b a n s i e m p r e la v a n g u a r d i a e a las 
m a r c h a s y e l á l a de r echa e a los 
comba tes . 

Las legiones l a t i n a s c o m p o n í a n 
la s egunda c o l u m n a , y e a e l la es-
t a b a n los l anden t inos , los de fide-
natos. lo . í de Tel lec is , de Ar ic ia y 
de la a n t i g u a Pol idor» . Todos es-
tos pueblos so juzgados por R ó m u -
lo, p e l e a b a n ahora con él y s o j u z -
g a b a n dichosos de un y u g o q u a 
lea val ió el n o m b r e de romanos . 

Ayuntamiento de Madrid
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EB t o d a s l a s F a r i a c i a s , Pe r luEBr las ^ F e l u p r i a s 

Polvo ar Arro* eupeeíal 

Preparado al Bismnlo p«r C H ' " F A Y , P e r f a m i s t a 
r - A - n i S — TFtTae d e l a F a i a : : . Q — F A r X T S ^ 

D U E Ñ A S 

D E N T I S T A 

MEDICOCIRUJANO 

Csrrclas, 7 , principal 

Se desea repre^eolaoto Ventas por mayor en Madrid; Melchor García, 
r.nAilanes 1, duplicado.-Por menor 8. OcaSa, 
S S t i OrtVg», María Moreno y Garrido.-Para 
loe pedidos importantes dirigirse a' ' " ' en tor ó 
b i L á la Agencia Baatedra. 38, rué Blanche, Pa-
rtí, eon fondos 6 buenas referencias. 

S E C Ü l l T A S 
Sociedad de s e g u r o s con t ra 

acc identes e n los f e r r o 
c a r r i l e s 

Desde 1 * de M a y o se v i e n e n e x p e n d i e n d o a) 
mismo t i e m p o que los b i l l e t e s d e l t r e n en os 
despachos de las e s t ac ionesde la l í nea de l JNorfce, 
los segaro^í pól izas de l a S e c ú n t a s , a l insig-
n i f i can te precio de 1 0 c é n t i m o s , cua lqu ie ra 
d i s t anc ia qne se r eco r ra . 

E l v i a j e r o a segurado t i e n e derecho , e n caso 
de accideüt.e, ¿ g r a n d e s indemnizac iones que 
v a r í a n e n t r e 1 0 0 á 5 - 0 0 0 pesebas. 
D O M I C I L I O S O C I A L , P U E B L A 19, P R A L 

SE m GRMIS R E W m S Á TODO EL OÜE LOS PIDA. 

ELEMENTOS DE BOTANICA AGRICOLA 

C A 

NORTE 
Montad 

millas d 

para es t 

ca r r i l , Tj 

obras, c 

2D.25 

da ca i i 

L P A N A S 

' A M E R I C A N A S . 
s en sus palo-
W G I T O propias 
icitines dp ferro-
hnc as, latieres 
lejíos, etc 9 15 
30 pesetas pa-
ana mentada. 

Recopilación metódica de las doctrioas de antiguos y mo-
dernos naturalistas, y de las cieocias do las olasificaflioBeB; 
obra arreglada sobre los trabajos de los más eminentes sá-
bios ndoDales y extranjeros, como D'Candolle, Linneo, 
Jussieu, Rousseau, D'Orbigni, Cabanilles, Cubier Galdo, 
etcétera, etcétera. 

POR DON JUAN GARCIA ORTEGA 

ex secretario de la Asociación Agrícola, por la iniciatÍTa 
prirada. 

Y UNA CARTA PROLOGO 

DS 

DON JUAN CALLEJO Y MADRIGAL. 
Abogado y secretario de Excma. Dipatación pioTincial de 
Valladolid. 

Los pedidos se harán á D. L Miñóo,Petú, 17, imprenta. 
^Valladolid. 

Re lo j e r í a de Canseco , 
Mesón de Pa redes , 21— 
M a d r i d . 

J N i A 
PROVEEDORA EFECTIVA DB LA REAL GASA, 

CHOCOLATES 
ACEJíJniTADOS CAFES 

r e o o m p e n s a s i n d u s t r i a l e s 

R PARA s u DISECTOR 

LA CRUZ DE LA LEGIÓN DE HONOR 
E n la Expos ic ión Universa l de P a r i s de 1878. 

DROGUERÍA 
Y 

FABRICA DE PINTURAS PREPARADAS 
DE D . MARIANO PÉREZ MÍNGUEZ 

E s t a s p i n t u r a s e s t á n e laboradas á máqu ina , y po r lo t a n t o el mol ido _ y la 
mezcla de colorea es pe r f ec to , compac to y u n i f o r m e . P a r a la fabr icac ión de 
dichas p i n t u r a s , empleamos el ace i t e s ecan te Ing lés , r e s u l t a n d o que secan á 
las 12 horas de es tend idas , y despu.^3 de secas, r e s i s t en por t i e m p o indef in ido 
los agen te s a tmosfér icos . Que c u a l q u i e r a (sin ser p in to r ) p u e d e e m p l e a r dicha-3 
p i n t u r a s , s in m á s q u e a b r i r la l a t a , rev®lver b i en el conten ido con la b r o c h a 
y e x t e n d e r l a con l igereza . Que l a s p i n t u r a s , p e r f e c U m e n t e p r e p a r a d a s y p ron-
t a s p a r a usar las , e s t án colocadas en l a t a s c e r r a d a s de l l 2 , 1 y 2 k i lo s , lo q u e 
hace sean t r a s p o r t a d a s s in cu idado y se conse rven i n d e f i n i d a m e n t e , s m a l t e r a -
ción de n i n g u n a especie . 

P X l E C I i X C D S . 

EL FAROL 

í U i f f l 
Se v e n d e a l precio d s 

U N A P E S E T A e n el es-

t ab l ec imien to t i p o g r á f i í o 

de M. P . Mon toya y C.*, 

Caños, 1, dup l i cado . 

EN PRENSA 

A m a r i l l o oro 1 . ' Pese tas . 
» oscuro. . 

A z u l coba l to c la ro . 
II I' oscuro, 
" U l t r a m a r claro. 
'I 'I oscuro. 

Blanco n ieve 1 . ' . 
II pe r l a . . . 

C a r m í n ro jo . . . 
,Canela oscura . . . 
M a r r ó n 
Negro b r i l l a n t e . . 

1' F a n f o r l . ' . 
P l o m a d o oscuro. . 

II c l a r o . . 
Ocre amar i l l o . . 
Rojo oscuro. . . 
I I I c laro v ivo . . 
V e r d e m i t i s c laro 1 

I' c l a ro . . . 
I' oscuro. . . 

NOTA. En los p r e c 
h o j a de l a t a . 

Lata 113 í . ' Ii t* IK* Lata 2 kl loa 

1 ,25 2 ,25 4,25 
1 1 ,75 3,25 
1 ,25 2 ,25 4,25 
1 ,25 2 ,25 4,25 
1 1 ,75 3,25 

1 1 ,75 3,25 1 
1,25 2 ,25 4,25 
1 ,15 2 ,15 

2 ,75 
4 

1,50 
2 ,15 
2 ,75 5 

1 1 ,75 3,25 
1 1 ,75 3,25 
1 1 ,75 3,25 
1 ,25 2 ,25 4 ,25 ' 
1 1 ,73 3,25 
1 - 1 ,75 3,25 
1 1 ,75 , 3,25 ! 
1 1,75 : 3,25 1 
1,25 2 ,25 5 
1,50 2 ,75 1 4,25 
1 2 ' 3,75 
1 2 I 3,75 
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DICCIONARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 

ESTADÍSTICO Y DE LA LBNGDA ESPAÑOLA 

p o r E n r i q u e J a r a m i l l o y « e a a e a a 

con l» colaboración 

DE REPUTADOS Y DISTINGUIDOS ESCRITORES 
Esta notable ofera en la cual ee comprende» las biogra-

cas de los hombres que se distinguen ó se han distlugaido 
en cualquiera de los ramos del saber, la Geografía uniTet-
¡sal, la estadística de la mayor parte del mundo. 

El precio de cada uno es el de 25 céntimos da peseta en 
Madrid, 80 en provincias y 36 en Ultramar y el extranjero. 

Se BUBCribe en Mauríd en la administración del periódico 
El Crédito Público, Lope de Vega, 46 y 48, bajo, derecha. 

T E S . - T A P I O C 4 . - S A G L . 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

Depósito general, calle Mayor, 18 j 20. 

Sucursal: MONTERA, 8. 
• í U TODAS LAS TIEHOAS U COMESTIBLES OE ESHlL 

Ui « 11 u 

P A R A C U R A R 

TODAS L A S E N F E R M E D A D E S DE LOS OJOS 
P R R C I O . O RHJAtifeS 

F A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

Valladolia 

EfOMiR R 
E s t e e s t ab lec imien to , que t a n t o s años 

i c u e n t a de ex i s tenc ia y q u e es l a p r imera , 
• casa en Devocionar ios y ooje tos piadosos, 

ofrece a l públ ico el i nmenso s u r t i d o que t i e -
ne de es ta c lase y g r a n d ive r s idad en 

Rosarios, Cristos, Medallas, Pilillcts, Es-
iam/paa y e l e g a n t e s Broches. 

STÁBLEGIMIENÍO TIPOGRAFICO 

OBRAS MORALES Y RECREATIVAS 
DK 

FAUSTiNA SAEZ DE MELGAR 

VÍUDA D E SANCHEZ R U B I O 
31, Car re tas , 31. 

M A D R I D . 

DE -w . 

M. P. M O N T O Y A Y C O M P A Ñ I A 
CALLE DE LOS CAÑOS, I, DUPLICADO 

E n este establecimiento se hace toda ciase de impresiones, como 
eon periódicos diarios, semanales, quincenales y mensuales; revistas, 
folletos, recibos, prospectos, estados, circulares, membretes, etc. 

VERDADERA 

DE DOBLE OLOR 
H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L 

elaborada por el 

D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 
CiLLI DI SiíTUGÜ, HÍMÍRflS 15, 17 1 21 

VALLADOLID 
precio 6 reales. 

<Ls Pastora del Guadiela,> novela original, ilustrada coa 
preciosas láminas, 1 tomo en 4.*, 8 pesetaa. 

La misma, edición de Paría doa tomos, 5 pesetas. 
<La marquesa de Pinares,» con láminas (agotada), 12 pí-

setas. 
La misma, edición de Paris (agotada), 8 pesetas. 
(Aniana ó la quinta de Peralta, > 2 pesetas. 
«Amar después de la muerte,> 2 pesetas. 
cEl collar de esmeraldas,! 1 peseta. 
«El deber cumplido,» 1 peseta. 
«Sendas opue8tu,> 1 peseta. 
<La Craz del olivar,» 1 peseta. 
«Ecos de gloria,» leyendas en verso, 1 pese ta. 
«La cadena rota,» dramas en verso, 2 pesetaa. 
«Contraindíferenciaa,celos,» comeilia, lpeBeta. 
Se bailan de venta en la Administración de La Ibertü, 

Lope de Vega, 23 y 25, y ea las librerías de Guijarro, Pre-
ciados, 6, y tían Martín, Puerta del Sol,«, MaJrid. En París, 
l ibrería de Oaunier he rmanos . 

Nota importante. - A los suscritores de EL POPDLÍB se lea 
concede uuarebaja de 26 por 100, siempre que envíen ádon 
Antonio San Martín, Puerta del Sol, $, Madrid, el importe 
y ana faja de eite periódico, qne facilitaremos al suscritor 
4[i!e nos la pida con dicbo objeto. 

I BiUMieU3i«D(e tipegntso d» K. P. Mantey* j C.', Ca&oi. 1. 

Ayuntamiento de Madrid




